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LIÇÃO Nº 107 
A HISTÓRIA DO MUNDO SOB  

O CONTROLE DE DEUS 
 

 
 

Objetivo principal: Tomar conhecimento e 
familiarizar-se com o fantástico mundo da 
profecia, uma ciência divina com incrível 
precisão e absoluta confiabilidade. 
 

Outros objetivos: Saber que impérios foram 
previstos pela profecia; que o império romano 
seria dividido; o que viria após a divisão desse 
império; e qual o cenário nas nações no tempo 
da segunda vinda de JESUS e entender o 
significado de uma pedra que aparece no estudo 
desta profecia. 

 
A história do mundo revelada através de um 

sonho dado por Deus ao rei de Babilônia 
 

 
1.  O Rei de Babilônia, Nabucodonosor, teve um 

sonho que lhe perturbou muito.  

Daniel 2:1 “No segundo ano do reinado de 
Nabucodonosor, teve este um sonho; o seu 
espírito se perturbou, e passou-se-lhe o sono.” 
(Sonhou e esqueceu, mas lhe parecia ser algo 
como uma revelação muito importante). 
 

2. Quem foi convocado para ajudar o Rei 

a lembrar do sonho?  E o que ocorreu? 
Daniel 2:2-9 “Então, o rei mandou chamar os 
magos, os encantadores, os feiticeiros e os 
caldeus, para que declarassem ao rei quais lhe 
foram os sonhos; eles vieram e se apresentaram 
diante do rei. Disse-lhes o rei: Tive um sonho, e 
para sabê-lo está perturbado o meu espírito. Os 
caldeus disseram ao rei em aramaico: Ó rei, vive 
eternamente! Dize o sonho a teus servos, e 
daremos a interpretação. Respondeu o rei e disse 
aos caldeus: Uma coisa é certa: se não me 
fizerdes saber o sonho e a sua interpretação, 
sereis despedaçados, e as vossas casas serão 
feitas monturo; mas, se me declarardes o sonho 
e a sua interpretação, recebereis de mim 
dádivas, prêmios e grandes honras; portanto, 
declarai-me o sonho e a sua interpretação. 
Responderam segunda vez e disseram: Diga o rei 
o sonho a seus servos, e lhe daremos a 
interpretação. Tornou o rei e disse: Bem percebo 
que quereis ganhar tempo, porque vedes que o 
que eu disse está resolvido, isto é: se não me 
fazeis saber o sonho, uma só sentença será a 
vossa; pois combinastes palavras mentirosas e 
perversas para as proferirdes na minha 
presença, até que se mude a situação; portanto, 
dizei-me o sonho, e saberei que me podeis dar-
lhe a interpretação” 
(Os conselheiros do rei não souberam responder) 
 

3. Os sábios convocados pelo Rei, 

confessaram o que? 
Daniel 2:10, 11 “Responderam os caldeus na 
presença do rei e disseram: Não há mortal sobre 
a terra que possa revelar o que o rei exige; pois 
jamais houve rei, por grande e poderoso que 
tivesse sido, que exigisse semelhante coisa de 
algum mago, encantador ou caldeu. A coisa que 
o rei exige é difícil, e ninguém há que a possa 
revelar diante do rei, senão os deuses, e estes 
não moram com os homens. 
 

Nota:” (Eles se declararam incapazes de 
descobrir o sonho que o rei havia esquecido). 
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4. Que atitude demonstrou o rei e que 

medida ele tomou? 
Daniel 2:12 “Então, o rei muito se irou e 
enfureceu; e ordenou que matassem a todos os 
sábios da Babilônia.” 
 

(Decretou-lhes a morte, pois o rei via que por 
eles logo seria enganado, que eles queriam 
inventar alguma história em lugar do sonho, e 
assim, dar uma interpretação falsa, e enganar o 
rei) 
 

5. Quem se encontrava entre os sábios 
que também estava sob o decreto de 

morte? 
Daniel 2:13, 14 “Saiu o decreto, segundo o qual 
deviam ser mortos os sábios; e buscaram a 
Daniel e aos seus companheiros, para que 
fossem mortos. Então, Daniel falou, avisada e 
prudentemente, a Arioque, chefe da guarda do 
rei, que tinha saído para matar os sábios da 
Babilônia.” 
 

Daniel estava ausente de Babilônia 
quando ocorreu isto e não estava 

inteirado dos fatos: 
Daniel 2:15 - Por que se apressa tanto o 
mandado da parte do rei? Então Arioch explicou 
o caso a Daniel. E Daniel entrou; e pediu ao rei 
que lhe desse tempo, para que pudesse dar a 
interpretação. 
 

Nota: (Daniel pediu um prazo ao Rei). 
 

6. Onde Daniel encontrou salvação? 

 
Daniel 2:18-24 - Daniel solicitou tempo “para 
que pedissem misericórdia ao Deus do céu sobre 
este mistério, a fim de que Daniel e seus 

companheiros não perecessem com o resto dos 
sábios da Babilônia. 
Daniel 2:19 - Então, foi revelado o mistério a 
Daniel numa visão de noite;  
 

 
Daniel 2:20-24 - Daniel bendisse o Deus do céu. 
Disse Daniel: Seja bendito o nome de Deus, de 
eternidade a eternidade, porque dele é a 
sabedoria e o poder; é ele quem muda o tempo e 
as estações, remove reis e estabelece reis; ele dá 
sabedoria aos sábios e entendimento aos 
inteligentes Ele revela o profundo e o escondido; 
conhece o que está em trevas, e com ele mora a 
luz. A ti, ó Deus de meus pais, eu te rendo graças 
e te louvo, porque me deste sabedoria e poder; e, 
agora, me fizeste saber o que te pedimos, porque 
nos fizeste saber este caso do rei. Por isso, Daniel 
foi ter com Arioque, ao qual o rei tinha 
constituído para exterminar os sábios da 
Babilônia; entrou e lhe disse: Não mates os 
sábios da Babilônia; introduze-me na presença 
do rei, e revelarei ao rei a interpretação.” 
 

(DEUS, nunca desampara uma pessoa sincera 
que n’Ele confia e que o busca em oração) 
 

7. Daniel revela o sonho esquecido pelo 

rei, bem como sua 

interpretação: Que sonho foi este? 
Daniel 2:31-35 - “Tu, ó rei, estavas vendo, e eis 
aqui uma grande estátua; esta, que era imensa e 
de extraordinário esplendor, estava em pé diante 
de ti; e a sua aparência era terrível. A cabeça era 
de fino ouro, o peito e os braços, de prata, o 
ventre e os quadris, de bronze; as pernas, de 
ferro, os pés, em parte, de ferro, em parte, de 
barro. Quando estavas olhando, uma pedra foi 
cortada sem auxílio de mãos, feriu a estátua nos 
pés de ferro e de barro e os esmiuçou. Então, foi 
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juntamente esmiuçado o ferro, o barro, o bronze, 
a prata e o ouro, os quais se fizeram como a 
palha das eiras no estio, e o vento os levou, e 
deles não se viram mais vestígios. Mas a pedra 
que feriu a estátua se tornou em grande 
montanha, que encheu toda a terra.” 
 
(O sonho era uma estátua, com cabeça de ouro, 
peito e braços de prata, o ventre e os quadris de 
bronze, pernas de ferro, e pés de uma mistura de 
ferro e barro, e veio uma pedra e destruiu tudo). 
 

 

8. Qual a interpretação? 
Daniel 2:36-40 - “Este é o sonho; e também a sua 
interpretação diremos ao rei. Tu, ó rei, rei de reis, a 
quem o Deus do céu conferiu o reino, o poder, a força 
e a glória; a cujas mãos foram entregues os filhos dos 
homens, onde quer que eles habitem, e os animais do 
campo e as aves do céu, para que dominasses sobre 

todos eles, tu és a cabeça de ouro (Império 
Babilônico). Depois de ti, se levantará outro 
reino, inferior ao teu (Medo-Pérsia) e um 
terceiro reino, de bronze (Grecia-Macedônia) o 
qual terá domínio sobre toda a terra. O quarto 
reino será forte como ferro (Roma) pois o ferro a 
tudo quebra e esmiúça; como o ferro quebra 
todas as coisas, assim ele fará em pedaços e 
esmiuçará.”  
 

Esse sonho se trata de uma profecia muito 
importante dada por DEUS. Isso foi revelado 
antes de acontecer, durante o reino de Babilônia. 

O sonho foi no início do reinado de 
Nabucodonosor, por volta do ano 605 aC. A 
profecia revela séculos e séculos antes dos 
fatos, qual seria a sequência dos reinos, até o 
fim dos tempos. Abaixo está o que aconteceu, 
comprovado pela história. 
 
 

Cada metal encontrado nas partes da 
estátua representa 

um reino dominante em suas fases 
 

Ouro – Babilônia – representada pela cabeça 

da estátua que dominou o mundo de 605 a 539 
A C–Nabucodonossor  reinou sobre o maior 
reino jamais visto na Terra, “Babilônia” e tinha o 
título de "reis dos reis"  morreu em c. 562 a.C., 
aos oitenta e três ou oitenta e quatro anos de 
idade, após haver reinado por quarenta e três 
anos, e foi sucedido por seu filho Evil-
Merodaque.  
 

Seus sucessores tiveram reinados breves. Evil-

Merodaque reinou por dois anos, foi sucedido 

por Neriglissar (559 - 555), este 

por Nabonadius (555 -538) em cujo reinado a 

Babilônia foi conquistada por Ciro, o Grande.  

Medo-Pérsia – Representada pelo peito de 

prata da estátua   - Esse reino dominou o mundo 
de 538 a 331 A C. 
 

Com Ciro I (559 a.C. – 529 a.C.), iniciou-se a 
dinastia Aquemênida e um expansionismo 
territorial que levaria a civilização medo-persa a 
construir um enorme império. Ciro I conquistou a 
Lídia e colônias gregas da Ásia Menor e, a seguir, 
em 539 a.C., a Babilônia, libertando os judeus do 
cativeiro, permitindo seu regresso à Palestina 
(Esdras 1-1). Este, ao que parece, morreu em 
529 a.C. nove anos depois da queda de seu 
império, devido a ferimentos contraídos em 
guerra contra povos nômades da região do mar 
Cáspio.  
 

O Rei Dario I foi seu substituto legítimo no poder 
depois de Cambises, um rei que durou pouco. 
Dario reforçou a diplomacia de respeito às 
tradições nacionais e religiosas locais, além de 
estabelecer uma organização administrativa que 
dividiu o Império Persa em vinte províncias, 
chamadas satrápias, as quais eram regidas 
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por sátrapa (governador) e obrigadas a pagar um 
imposto ao império de acordo com as posses e 
riquezas da província.  
 
No governo de Xerxes I (481 a.C. – 465 a.C.) e, 
mais intensamente, no de seus sucessores, as 
revoltas das populações subjugadas acabaram 
completando o enfraquecimento e a 
desintegração do império, o que permitiu a 
completa conquista macedônia de Alexandre 
Magno, em 330 a.C., pondo fim à dinastia 
aquemênida. 
 
 

 Grécia /Macedônia - quadris da estátua   -            

dominando de 331 a 168 A C. 
 

Alexandre foi o mais célebre conquistador do 
mundo antigo. Em sua juventude, teve 
como preceptor o filósofo Aristóteles. Tornou-se 
o rei aos vinte anos, na sequência do assassinato 
do seu pai. 
 

A sua carreira é sobejamente conhecida: 
conquistou um império que ia dos Balcãs à Índia, 
incluindo também o Egito e 
a Báctria (aproximadamente o 
atual Afeganistão). 
 
 

 
 

Este império era o maior e mais rico que já tinha 
existido. Existem várias razões para esses 
grandes êxitos militares, um deles é que 
Alexandre era um general de extraordinária 
habilidade e sagacidade, talvez o melhor de 
todos os tempos, pois ele nunca perdeu 
nenhuma batalha e a expansão territorial que ele 
proporcionou é uma das maiores da história, a 
maior expansão territorial em um período bem 

curto de tempo. Além disso era um homem de 
muita coragem pessoal e de reconhecida sorte. 
Alexandre morreu depois de doze anos de 
constante campanha militar, sem completar os 
trinta e três anos, possivelmente como resultado 
de malária, envenenamento, febre tifoide, 
encefalite virótica ou em consequência de 
alcoolismo. Com a sua morte, os seus generais 
repartiram o seu império e a sua família acabou 
por ser exterminada. 
 
 
 

 Roma –      pernas da estátua       -       

dominando de 168 A C a 476 D C. 
 

 
 

O último imperador romano, Rômulo Augusto, 

foi deposto em 476 d.C. Em geral, a 

expressão queda do Império Romano refere-se 

ao fim do Império Romano do Ocidente, ocorrido 

em 476 d.C., com a tomada 

de Roma pelos hérulos, uma vez que a parte 

oriental do Império, que posteriormente os 

historiadores denominariam Império Bizantino,  

Império bizantino 

 
continuou a existir por quase mil anos, até 1453, 

quando ocorreu a Queda de Constantinopla. A 
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queda do Império Romano do Ocidente foi 

causada por uma série de fatores, entre os quais 

as invasões bárbaras que causaram a derrubada 

final do Estado. 

9. Que aconteceria a Roma Ocidental 

após sua queda? 
Daniel 2:41 “Quanto ao que viste dos pés e dos 
artelhos, em parte, de barro de oleiro e, em 
parte, de ferro, será esse um reino dividido; 
contudo, haverá nele alguma coisa da firmeza do 
ferro, pois que viste o ferro misturado com barro 
de lodo.” 
 

 

(Seria dividida. Inicialmente o Império Romano 
Ocidental foi dividido em 10 pequenos reinos. O 
que antes era Roma, hoje são os países da 
Europa.) 

Os dez dedos dos pés da estátua correspondem a 

estes dez países europeus que antes formavam o 

império romano ocidental, com sede na Itália, de 

onde os imperadores governavam. 

 

10. O que aconteceria com a Europa? 

Daniel 2:43 “Quanto ao que viste do ferro 

misturado com barro de lodo, misturar-se-ão 

mediante casamento, mas não se ligarão um ao 

outro, assim como o ferro não se mistura com o 

barro.” 

(A Europa vem tentando, há séculos, tornar-se 

outra vez uma só nação, um só império. Tentou 

no passado por casamentos com fins políticos e 

tenta no presente pela União Européia, mas isso 

não chegará a completar-se. Está previsto na 

profecia.) 

 

12. Que acontecerá no fim dos dias? 

Daniel 2:44 - “Mas, nos dias destes reis, o Deus 

do céu suscitará um reino que não será jamais 

destruído; este reino não passará a outro povo; 

esmiuçará e consumirá todos estes reinos, mas 

ele mesmo subsistirá para sempre”. (Nos dias da 

Europa dividida, um novo Reino Universal seria 

implantado, não pelo poder de mãos humanas). 

 

O reino simbolizado por uma pedra 
Os pés da estátua e a Pedra 

  
Daniel 2:34-35 - Estavas vendo isto, quando uma 

pedra foi cortada, sem mão, a qual feriu a 

EUROPA DIVIDIDA

1. Anglos
Inglaterra

2. Francos
França

3. Visigodos
Norte Espanha

4. Suevos
Portugal

5. Vândalos
Sul Espanha

10. Hérulos
Sul Itália

6. Germanos
Alemanha

7. Burgundos
Suiça

8. Ostrogodos
Áustria

9. Lombardos
Norte Itália
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estátua nos pés de ferro e de barro, e a 

esmiuçou. Então foram juntamente esmiuçados 

o ferro, o barro, o cobre, a prata e o ouro, os 

quais se fizeram como a pragana (barba dos 

cereais, exemplo: cabelo de milho) das eiras 

(terreno plano e duro onde secam-se cereais) no 

estio (tempo quente e seco) e o vento os levou, 

e não se achou lugar algum para eles; mas a 

pedra, que feriu a estátua, se fez um grande 

monte, e encheu toda a terra. 

 

Que Reino é esse representado pela 

Pedra? 
 I S. Pedro 2:3,4 - “Se é que já tendes a 

experiência de que o Senhor é bondoso. 

Chegando-vos para ele, a pedra que vive, 

rejeitada, sim, pelos homens, mas para com 

Deus eleita e preciosa.” 

Atos 4:10,11 “Tomai conhecimento, vós todos e 

todo o povo de Israel, de que, em nome de Jesus 

Cristo, o Nazareno, a quem vós crucificastes, e a 

quem Deus ressuscitou dentre os mortos, sim, 

em seu nome é que este está curado perante 

vós. Este Jesus é pedra rejeitada por vós, os 

construtores, a qual se tornou a pedra angular.” 

Efésios 2:20 “edificados sobre o fundamento 

dos apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, 

Cristo Jesus, a pedra angular.” 

 

 

Geralmente oramos e pedimos, ...Venha o Teu 
Reino... Mateus 6:10. 
 
Nota: A pedra é Jesus Cristo, Sua descida aos pés 
da Estátua representa Sua descida a essa terra 
em nossos dias, quando estariam tentando unir a 
Europa. Jesus virá para dar início ao 
estabelecimento de Seu Reino. DEUS 
estabelecerá um reino eterno e perfeito. Essas 
são as últimas coisas que foram reveladas ao rei 
Nabucodonosor.) 
 

11. Por que foi dado o sonho? 
Daniel 2:28 - “Mas há um Deus no céu, o qual 
revela os mistérios, pois fez saber ao rei 
Nabucodonosor o que há de ser nos últimos 
dias.” 
Deus revelou por intermédio de um sonho o que 
iria acontecer ao longo da história e no tempo 
do fim que são os nossos dias. 
 

Os livros de história comprovam o que 
foi profetizado. Os reinos foram 

estabelecidos na mesma ordem das 
revelações divinas. 

Comentário anexo: 
Essa profecia tem uma chave de confiabilidade. 
O rei sonhou, mas esqueceu. No verso 3 de 
Daniel cap. 2, o rei diz: “Tive um sonho; e para 
sabê-lo está perturbado o meu espírito.” 
Portanto, quem lhe revelasse o sonho, também 
poderia revelar a sua interpretação, e isso seria 
confiável, pois o rei relembraria o sonho, e teria 
assim confiança para crer na revelação e em seu 
significado. O esquecimento do sonho, por certo, 
foi uma providência de DEUS para garantir a 
confiabilidade dessa importantíssima profecia. 
Essa chave de confiabilidade se estende a todas 
as demais profecias vinculadas a essa. 
 

Todos os sábios do rei falharam na revelação do 
sonho. Mas Daniel, que era fiel ao Criador, que 
enviara o sonho a Nabucodonosor, por 
providência divina, revelou não só o sonho, mas 
também deu a interpretação. O rei pode crer na 
veracidade da interpretação. O tempo e a 
história confirmaram tudo. O pouco que falta se 
cumprir, também não vai falhar. Em breve Jesus 
virá para estabelecer Seu Reino de Paz, de amor 
e de Justiça. 



7 
 

Profecias agregadas e consideração de 

fatos contemporâneos relacionados às 

mesmas. 
Apocalipse 17:12-14 – Um estudo sobre os 
países europeus e os blocos políticos e 
econômicos do mundo; com vários comentários 
Teológicos. 

 

            1º- Comentário Teológico 
Roma dividida e a Pedra - A pedra que 
Nabucodonosor em seu sonho, viu cair do céu, 
como que atirada sem auxílio de mãos, vindo das 
alturas infinitas, e que atingiu os pés da estátua e 
a destruiu toda, era símbolo da segunda vinda de 
JESUS a esta Terra. 
 

Ele, Jesus; deve vir no tempo dos reinos 
divididos, segundo a profecia do sonho, revelado 
por DEUS ao profeta Daniel. Mas, devemos 
agregar ainda outras informações com relação a 
tal pedra.  
Daniel 2:43 e 44 – Quanto ao que viste do ferro 
misturado com barro de lodo, misturar-se-ão 
com semente humana, (casamento) mas não se 
ligarão um ao outro, assim como o ferro se não 
mistura com o barro. Mas, nos dias destes reis, o 
deus do céu levantará um reino que não será 
jamais destruído; e este reino não passará a 
outro povo; esmiuçará e consumirá todos estes 
reinos, e será estabelecido para sempre. 
 

Estes textos Referem-se às condições do tempo 
da volta de JESUS; e diz que as nações estariam 
tentando unir-se, e que no tempo desses reis, ou 
seja, no tempo em que houvesse grande esforço 
de unificação dos reinos europeus divididos, 
JESUS voltaria, como uma pedra sobrevindo ao 
planeta. 
 

JESUS surgiria, para muitos, como de fato vem 
uma pedra, verdadeira surpresa, ou como se 
fosse um ladrão. Ele, por muitos, não será 
aguardado, mas tratado com indiferença ou com 
rejeição. Para estes Ele virá como se fosse um 
meteorito inesperado vindo do espaço, ou como 
diz a Bíblia, como vem o ladrão: 
 
 S. Mateus 24:42 a 44). vigiai, pois, porque não 
sabeis a que hora há-de vir o vosso senhor; mas 
considerai isto: se o pai de família soubesse a 
que vigília da noite havia de vir o ladrão, vigiaria 

e não deixaria minar a sua casa. por isso, estai 
vós apercebidos, também; porque o filho do 
homem há-de vir à hora em que não penseis. 
Hoje, nos nossos dias, tanto a Europa como as 
nações do mundo estão realizando enormes 
esforços por uniões internacionais entre nações. 
 

 A Europa está tentando unir os seus países em 
um só país. Por três plebiscitos realizados no ano 
2000, em consulta popular, o povo pronunciou-
se contra a unificação da Europa, frustrando os 
dirigentes. Por enquanto está suspensa essa 
unificação. Na realidade, ela jamais ocorrerá com 
sucesso, pois, a profecia prevê que no tempo da 
tentativa dessas uniões JESUS voltaria. 
 

Assim como a Europa tenta unir-se, as nações do 
mundo fazem algo parecido, aproximando-se em 
blocos econômicos e políticos: 
 
ALCA – Acordo de Livre Comércio das Américas 
 
 

APEC - Cooperação Econômica da Ásia e do 
Pacífico   

 

MERCOSUL – Mercado Comum do Sul  
 
 

NAFTA – Acordo de Livre Comércio da América 
do Norte  
 
 

EU – União Européia  
 
 

CEI – Comunidade dos Estados Independentes] 
  
Grupo dos 8 – O G-8 é formado pelos 8 países 
mais industrializados do mundo e tem como 
objetivo coordenar a política econômica e 
monetária mundial. 
 
OMC – Organização Mundial do Comércio Com 
sede em Genebra, na Suíça, a OMC visa 
promover e regular o comércio entre as nações.  
 
 

ONU – Organização das Nações Unidas. 
Blocos Econômicos são reuniões de países que 
têm como objetivo a integração econômica e 
social. 
Os blocos econômicos classificam-se em: 

Zona de livre comércio 
União aduaneira 
Mercado comum 
União econômica e monetária 
Zona de preferência tarifária 
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Essa onda de união do mundo em blocos, está no 
contexto de Apocalipse 16:13 e 14, que diz: E da 
boca do dragão(satanás) e da boca da besta(?) e 
da boca do falso profeta, vi sair três espíritos 
imundos, semelhantes a rãs. Porque são espíritos 
de demônios, que fazem prodígios; os quais vão 
ao encontro dos reis de todo o mundo, para os 
congregar para a batalha, naquele grande dia 
do Deus Todo-Poderoso. 
 

                       2º- Comentário Teológico 
Ajuntamento dos blocos - Estas potências, 
econômica-militar-religiosa, quando unidas, 
formarão a tríplice aliança dos poderes que 
tentarão dominar o mundo. Esses poderes 
unem-se para a grande guerra do dia do Senhor. 
Irão batalhar contra a verdade das Escrituras 
Sagradas impondo controle de consciência 
religiosa sob a força de impostos, tributos, 
prisões e até mesmo restrição do direito de 
cidadania sobre quem insistir na fé 
fundamentada na Bíblia. 
 

Esses três poderes administrativos do mundo, 
apoiados pelas três linhas religiosas de muita 
expressão (os três espíritos semelhantes a rãs) 
atuarão a serviço de satanás e convocarão os 
países do mundo inteiro, já ajuntados em blocos 
a fim de reuni-los para uma guerra contra Deus 
chamada Armagedon. Muitas pessoas serão 
perseguidas em todo o mundo por serem 
consideradas como rebeldes e resistentes à nova 
ordem mundial que irá excluir o Deus das 
Escrituras.  
 

                        3º- Comentário Teológico 
Profecias agregadas - Apocalipse 17:12 a 14 - E 
os dez chifres que viste são dez reis, (Dez blocos 
econômicos) que ainda não receberam o reino, 
(porque ainda a nova ordem mundial não foi 
instalada) mas receberão poder como reis por 
uma hora, juntamente com a besta (parte 
integrante do sistema dominador (?). Estes (os 
dez reis) têm um mesmo intento, e entregarão o 
seu poder e autoridade à besta. Estes 
combaterão contra o Cordeiro, e o Cordeiro os 
vencerá, porque é o Senhor dos senhores e o Rei 
dos reis; vencerão os que estão com ele, 
chamados, e eleitos, e fiéis. 
 

Os blocos mundiais, quando reconhecidos 
mundialmente sob um novo sistema de governo, 
apoiarão a besta, o mentor do plano da nova 
ordem mundial; diz a Bíblia que “eles tem um 
mesmo pensamento” Apoc.16:13 e entregarão 
o seu poder e autoridade à besta; Ou seja: 
colocarão a serviço da besta seus recursos, leis e 
execução das mesmas no controle da religião 
cristã na terra.  
 

As decisões de apoiarem a besta pelos “novos 
reis do mundo” (se dará quando estes forem 
constituídos como, reis ou países). Para tal, 
haverá um concílio de líderes destes blocos; 
concílio que durará aproximadamente quinze 
dias com várias reuniões de seus representantes; 
Estes blocos receberão o poder, juntamente com 
a besta, que também representa um reino.  
Apoc. 17:12 – diz: E os dez chifres que viste são 
dez reis, que ainda não receberam o reino, mas 
receberão poder como reis por uma hora, (pelo 
método de contagem profética é igual a quinze 
dias) juntamente com a besta.  
 

Profeticamente o mundo todo se envolverá em 
um espírito de intolerância ao cristianismo 
fundamentalista bíblico. Estes três espíritos 
imundos, semelhantes a rãs, se refere a três 
linhas religiosas existentes no mundo; São 
religiões que se sentem incomodadas com os 
ensinos fundamentalistas das Escrituras 
Sagradas. Estas três linhas religiosas serão 
movidas por satanás e promoverão a união das 
três maiores potências do mundo, nas áreas: 
Econômica; de poderio bélico e científico; e de 
expressão religiosa. 
 

4º- Comentário Teológico 
Uma hora profética - Esta “uma hora profética”, 
(quinze dias), trata-se do tempo de duração de 
um concílio mundial com representação da 
liderança dos blocos, para receber o poder; não 
se trata do tempo de duração do novo governo 
mundial. Profeticamente este reino deve durar 
mais que quinze dias. As Escrituras apresentam o 
juízo de Deus sobre este reino com as seguintes 
palavras: Apocalipse 18:8 que diz: Portanto, num 
dia virão as suas pragas, a morte, o pranto e a 
fome; e será queimada no fogo; porque é forte o 
Senhor Deus que a julga. 
 



9 
 

 “num só dia” ou em “um só dia” Existe uma 
regra bíblica que se usa para interpretar 
profecias que envolvem contagem de longos 
tempos; regra encontrada em dois livros da 
bíblia: Em Ezequiel 4:7 e em Números 14:34.  
 

Estes textos revelam que um dia em profecia 
equivale a 1 ano. Por isso se conclui que a 
existência deste reino mundial dure mais que 15 
dias literais; mas, será esmagado pelo reino de 
Deus com a vinda gloriosa do Senhor Jesus. 
 

No entanto a tentativa humana de desafiar a 
Deus no intuito de formar um governo mundial 
administrado em blocos não prevalecerá. Estes 
blocos receberão poder como reis do sistema de 
governo de satanás e não do Próprio Deus, por 
isso é um reino que não vai durar. 
 

Segundo as escrituras, novos reinos são 
estabelecidos unicamente se Deus os permitir. 
 

Daniel 2:20-21 - Falou Daniel, e disse: Seja 
bendito o nome de Deus, para todo o sempre, 
porque dele é a sabedoria e a força; E ele muda 
os tempos e as horas; ele remove os reis e 
estabelece os reis; ele dá sabedoria aos sábios e 
ciência aos entendidos. 
 

As profecias encontradas no livro do profeta 
Daniel dizem que nos dias dos reinos divididos, o 
novo reino que será implantado é o de Deus e 
não outro; Daniel 2:44 - Mas, nos dias destes 
reis, o Deus do céu levantará um reino que não 
será jamais destruído; e este reino não passará a 
outro povo; esmiuçará e consumirá todos estes 
reinos, e será estabelecido para sempre. 
 

Esta é a última profecia prevista na história sobre 
a intolerância que a Religião cristã 
fundamentalista (a que se guia pela Bíblia), 
passará. Por isso, a pedra da profecia de Daniel 
2, que se refere a Volta de Jesus, ela impacta 
com os reinos existentes em nossos dias e os 
destrói, os tornando na semelhança de pó que se 
espalha pelo vento, sem nenhuma possibilidade 
de ajuntá-los. Estes reinos temporários ousarão 
em combater a Jesus; mas, perderão a batalha e 
deixarão de existir. 
 

Apocalipse 17:14 - Estes combaterão contra o 
Cordeiro, e o cordeiro os vencerá, porque é o 
Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão os 
que estão com Ele, chamados, e eleitos, e fiéis.  
 

JESUS e os seus verdadeiros fiéis vencerão, pois 
essa vitória já está garantida na cruz do calvário. 
 

5º- Comentário Teológico 
Os dez Reis - Apocalipse 17:12 - E os dez chifres 
que viste são dez reis, que ainda não receberam 
o reino, mas receberão poder como reis por uma 
hora, juntamente com a besta. 
 

Apocalipse 17:12 - Os dez chifres (os poderes 
mundiais das nações unidas em forma de blocos 
econômicos) que viste são dez reis, os quais 
ainda não receberam reino (blocos econômicos 
não são reinos), mas recebem autoridade como 
reis (isto é, a coordenação desses blocos tem 
poder como se fossem, cada um, um país), com a 
besta (?) para dominar, ou receber o domínio 
durante uma hora (isto é, por bem pouco tempo, 
quinze dias, pelos métodos de contagem de 
tempos em linguagem de profecias). 
  

Tem estes um só pensamento (os blocos 

econômicos) e oferecem à besta(?) o poder e a 
autoridade que possuem (ou seja, todos os 
países do mundo concordarão em dar poder e 
autoridade para a Besta). Pelejarão eles contra o 
Cordeiro (JESUS), e o Cordeiro os vencerá, pois é 
o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão 
também os chamados eleitos e fiéis e que se 
acham com Ele (estes são aqueles que guardam 
os Dez Mandamentos da Bíblia, conforme 
Apocalipse 12: 17 e 14:12). 
 
A pedra da profecia (Jesus) descerá neste mundo 
nos dias em que esses poderes estiverem se 
preparando para dominar o planeta e impuser 
leis religiosas não embasadas pela Bíblia e 
afrontar a Deus na perseguição de seus fiéis. O 
mundo já está unido e essas leis já estão prontas. 
Jesus virá em nossos dias. 
 

Conclusões tiradas dos comentaristas 
bíblicos: 

Nota: Profeticamente o mundo todo se 
envolverá em um espírito de intolerância ao 
cristianismo fundamentalista bíblico. Estes três 
espíritos imundos, semelhantes a rãs, se refere a 
três linhas religiosas existentes no mundo; (as 
quais ainda iremos identificar nesta série de 
estudos). São religiões que se sentem 
incomodadas com os ensinos fundamentalistas 
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das Escrituras Sagradas e que movidas por 
satanás promoverão a união das três maiores 
potências do mundo, nas áreas: Econômica; de 
poderio bélico e científico; e de expressão 
religiosa. 
 

Promessas já existentes para destruir os 
fundamentalistas bíblicos; 
Vejamos alguns documentos: 

 
Em 1999, em Roma, houve uma reunião 
ecumênica com 2000 líderes das maiores 
religiões do mundo com a finalidade de 
condenar “os fundamentalistas Cristãos” ... 
Todos na reunião concordaram em dois pontos: 
 

 1. Que o Papa deve ser considerado o líder 
espiritual do planeta e; 2. Os fundamentalistas 
religiosos que se recusarem a compartilhar desse 
movimento ecumênico devem ser silenciados, 
denunciados como extremistas perigosos e 
cheios de ódio. 
 

Comentário 2: No ano seguinte, em Washington, 
o Presidente americano, na inauguração de um 
museu católico, disse: “A melhor maneira de 
honrar o Papa João Paulo II, verdadeiramente 
um dos grandes homens, é levar seus 
ensinamentos a sério, ouvir as suas palavras e os 
seus ensinamentos, e colocá-los em prática aqui 
na América. Este é um desafio que temos que 
aceitar.” 
 

Robert Muller, na Defend Life Magazine, 1997 
diz: “A paz será impossível sem submeter os 
fundamentalistas por meio de uma única 
religião em que os fiéis possam praticar em todo 
o mundo.”  “Para isso, as Nações Unidas, 
haverão de criar uma igreja universal, a Nova 
Igreja de Deus, liderada por todas as religiões, e 
isso colocará fim, de uma vez por todas, à 
heresia da separação.” 
 

Thomas Ehrenzeller, um dos líderes do 
movimento mundial federalista disse em 1990: 
“Um número crescente de pessoas tem se 
levantado contra a onda dos fanáticos 
fundamentalistas religiosos. O direito 
certamente acabará por nos permitir um novo 
mundo unido com uma nova lei mundial.” 
 
 
 
 

Reflita sobre tudo isso.  
 

Uma coisa é certa. Hebreus 10:37 - Porque, 
ainda um poucochinho de tempo, e o que há-de 
vir virá, e não tardará. 
 

Maranata, Ora vem Senhor Jesus. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


